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O objetivo desta dissertação é identificar as relações público-
privadas na assistência social do DF por meio do orçamento público, 
problematizando o papel do Sistema Único de Assistência Social 
na efetivação dessa política sob a responsabilidade do Estado. 
Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa que teve como 
principais etapas metodológicas: revisão de literatura, levantamento 
de dados, sistematização e análise de documentos governamentais. 
O levantamento dos dados foi feito com a busca por documentos 
que detalhassem as execuções físico-financeiras dos serviços 
socioassistenciais no Distrito Federal (DF), as legislações pertinentes a 
esses serviços, os extratos de convênios feitos com entidades privadas. 
A sistematização de dados foi realizada de forma a agrupar os serviços 
conforme as classificações propostas pelo SUAS e a análise dos 
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documentos governamentais foi elaborada por meio de comparação 
entre a prestação e serviço via estado e via entidade privadas. Situada 
entre a ofensiva neoliberal e as teorias do pluralismo de bem-estar, 
a assistência social tem tido as suas ações centradas na família e no 
setor privado. O contexto de mudança na gestão da assistência social 
no SUAS altera a participação do Estado na assistência social mas 
não limita o avanço da participação privada. A formatação dada pelo 
SUAS centraliza os principais serviços socioassistenciais na família 
e na ampliação da rede de proteção social. Dessa forma o SUAS 
permite a expansão do setor privado na assistência social, ainda que 
preveja a primazia do Estado. No DF a assistência social é composta 
por uma ampla rede privada, que recebe recursos vultosos do Estado 
para ofertarem esses serviços no período de 2007 a 2010. As unidades 
estatais atendem a uma maior demanda com menos recursos. 
Esta dissertação mostra os dados orçamentários que representam 
transferência de recursos do fundo público para o setor privado. 
Este trabalho também discute o financiamento indireto do Estado 
a entidades privadas por meio de isenções tributárias, imunidades e 
incentivos, ainda que não tenham sido obtidos esses dados no DF. 
Como resultado foi identificado que o SUAS vai ao encontro das 
contrarreformas neoliberais ao ampliar as formas de relações entre 
Estado e sociedade civil na transferência da execução da assistência 
social já que, no DF, no período analisado, há um expressivo volume 
de recursos repassados para entidades conveniadas em contraponto 
ao baixo investimento nas ações de execução direta pelo Estado, o 
que precariza os serviços das unidades estatais de assistência social 
tornando-os focalizados na extrema pobreza e altamente seletivos.


